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Com “O horizonte vermelho. O impacto da Revolução Russa no 

movimento operário do Rio Grande do Sul, 1917-1920” o historiador Frederico 

Bartz realiza importante contribuição a diferentes campos de investigação: a 

história do movimento operário, a história das ideias políticas, bem como a 

própria seara da história do Rio Grande do Sul. Não obstante, como o próprio 

autor atenta, o recorte regional deva ser matizado, pois, como o seu objeto 

impõe, há íntimas conexões entre a história gaúcha e a de outras regiões 

brasileiras e mesmo de paragens internacionais. Essa é uma distinção de cariz 

didático, pois um dos méritos do livro é justamente entender tais 

determinações em um todo articulado. Um momento histórico propício para 

isso é justamente a conjuntura estudada por Bartz, a do final dos anos 1910. 

O momento era de intensas lutas sociais, com o protagonismo da classe 

operária nos centros urbanos, e de redefinições organizativas e ideológicas. 

Em tal processo, teve papel fundamental o impacto da Revolução Russa, 

vitoriosa em 1917. Esse impacto foi objeto de variadas expressões 

historiográficas, recenseadas por Bartz. É partindo de tal procedimento que 

seu estudo se distingue de uma divisão interpretativa dominante sobre o 

período, a qual ultrapassa o campo da produção historiográfica, remontando 

às próprias divisões políticas gestadas pouco após o processo em tela. Trata-

se de duas leituras dicotômicas da adesão anarquista no Brasil ao exemplo 

russo: em suma, há quem creia que isso se deu por um “engano” dos 

militantes libertários de então, que desconheciam particularidades das 

medidas dos bolcheviques, cada vez mais opostas ao ideário ácrata; de outro 

lado, defende-se que a origem anarquista de parte relevante dos primeiros 

entusiastas da Revolução Russa se devia a debilidades organizativas do 

movimento operário de então. A adesão ao comunismo – que se gestou como 

ideologia no bojo da vitória de outubro –, especialmente com a fundação do 

Partido Comunista do Brasil (PCB), em 1922, foi uma modernização política do 

proletariado brasileiro, que teria alcançado “a verdadeira consciência de 

classe”. Frederico Bartz critica os limites que ambas as perspectivas acarretam: 

ao contrário de uma tendência atenta a fatos ocorridos “em outro lugar”, de 

outra que valoriza ocorridos futuros, “em outro tempo”, ele propõe explicar os 

impactos da Revolução Russa “[...] a partir das tradições que estes militantes 

tinham e das lutas que travavam no momento” (p. 30). 
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Contribui para essa mudança na compreensão do processo o esforço 

do autor em estudá-lo no espaço do Rio Grande do Sul. Para tanto, atentou 

especialmente a um corpo documental que compreende jornais e revistas 

(não apenas gaúchos), panfletos, processos-crime e correspondências. 

Referências bibliográficas as mais variadas, reforçando o argumento referente 

à articulação de diferentes espaços. Para além da destacada produção gaúcha 

referente ao movimento operário, o autor também se apropria de clássicos da 

historiografia nacional e estrangeira, evidenciando a complexidade do 

fenômeno.  

“O horizonte vermelho” é dividido em seis capítulos, todos intitulados a 

partir de frases extraídas da documentação consultada. O primeiro, “O círculo 

que se expande indefinidamente”, trata-se de uma contextualização da 

Revolução Russa de referência aos processos por ventura aludidos pelos 

militantes gaúchos estudados. Uma leitura dispensável, portanto, aos leitores 

familiarizados com o tema. 

Em “Hosanna, Hosanna, filha da justiça que vem para nós em nome da 

liberdade”, o autor estabelece as bases de sua intepretação em torno de uma 

tradição de militância como terreno no qual as imagens dos ocorridos no 

Leste podiam vicejar de diferentes formas. Para tanto, foi condição sine qua 

non apresentar a configuração do movimento operário gaúcho a partir de 

suas organizações e órgãos de imprensa estabelecidos em 1917, remontando 

ao período de Proclamação da República. A rivalidade entre socialistas e 

anarquistas tem destaque aqui, especialmente no que toca às disputas em 

torno da Federação Operária do Rio Grande do Sul (FORGS), sem deixar de 

discutir centros gaúchos importantes para além da capital. São levantadas as 

primeiras referências à Revolução Russa no espaço gaúcho e interpretadas a 

partir das diferenças entre mencioná-las em um comício ou em um texto de 

intervenção em um jornal, por exemplo. Bartz não omite o caráter indiciário 

das fontes em discussão, que explora seja na forma de sua circulação, seja no 

que há de revelador na linguagem e terminologias utilizadas. Expõe, assim, as 

divergências e similitudes nas primeiras apropriações da Revolução Russa 

pela militância gaúcha no ardente momento da greve de 1917.  

 No terceiro capítulo, “A humanidade é um turbilhão e o mundo um 

crepitar de chamas”, partindo de um maior manancial de documentos, o 

historiador atenta a um processo de efervescência de lutas operárias no Sul, o 
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que conforma novas leituras do referencial russo.  Fundamentalmente, o que 

ocorria na Rússia era tomado pelos militantes estudados enquanto uma 

manifestação da revolução mundial da qual os ocorridos gaúchos também 

eram parte. No exemplo russo, portanto, mais do que uma expectativa, havia 

uma marcha concreta em expansão, o que é demonstrado pelas publicações 

de notícias de outros episódios estrangeiros na imprensa estudada (Hungria 

e Alemanha). Ainda na toada de enfocar as manifestações jornalísticas, o autor 

relaciona as respostas da militância à apreciação da imprensa burguesa em 

torno da Revolução Russa. Denunciavam os interesses de classes de veículos 

como o Correio do Povo. Era uma denúncia que implicava na continuada 

defesa da experiência russa a partir de argumentos que visavam também 

legitimar o seu próprio projeto de revolução. Não era apenas o referido cariz 

burguês que era acusado, mas também as bases do noticiário, como “boatos 

infundados” e “fontes duvidosas” (p. 121). Por fim, Bartz se dedica à análise dos 

textos que expressam a “necessidade de analisar a nova situação” (p. 125), 

escritos que identifica como de opinião editorial, distintos pelo seu caráter 

“mais doutrinário e teórico do que propriamente informativo” (p. 126). É 

meritória a explicitação sutil e direta dos critérios de escolha do corpus 

inquirido. Identifica-se aí uma variedade de impressões, com predomínio das 

“[...] que ligaram a revolução às lutas políticas e econômicas dos trabalhadores 

organizados” (p. 136). Resulta-se da análise exposta uma demonstração da 

fraqueza de uma das hipóteses correntes sobre o fenômeno estudado (o apoio 

dos anarquistas brasileiros à Revolução Russa como fruto de equívoco).  

 Um momento destacável em “O horizonte vermelho” encontra-se no 

quarto capítulo, “Parecerá absurdo que um libertário que tem por lema a paz 

exclame: Salve a Revolução!”. A exposição aqui adquire caráter distinto, 

iluminando elementos já abordados, com a aproximação biográfica de 

militantes com diferentes inserções no processo. A variedade de apropriações 

que trazem da Revolução Russa é um elemento relevante à compreensão da 

pluralidade própria à experiência operária no período analisado e no Rio 

Grande do Sul: “[...] a aproximação com os ideais da revolução foi um processo 

diferente para diferentes sujeitos, que tinham histórias e tradições diversas” 

(p. 175). É assim que Bartz se volta para as figuras de Friedrich Kniestedt, Zenon 

de Almeida, Abílio de Nequete e Carlos Cavaco, sendo eles dois anarquistas, 

um livre-pensador e um socialista, respectivamente. Foram variadas as suas 
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experiências militantes, para além de questões próprias às trajetórias de vida 

em geral, fato notório na importante apropriação étnica de Almeida e 

Nequete. Também foram diversificadas as formas com que travaram contato 

com as notícias da Revolução Russa e como as ressignificaram de acordo com 

a sua atuação e inserção política, configurando distintos caminhos no 

complexo processo que se desenrolava. 

 Em “A vossa fraqueza é filha da vossa divisão – uni-vos pois! E não haverá 

força alguma que possa vos enfrentar”, é observada a peculiaridade dos 

primeiros grupos comunistas gaúchos, a sua inserção no movimento operário 

local, bem como a sua relação com as organizações assemelhadas do centro 

do país – o que, por si só, implicou em se concentrar na rede de difusão de 

informações entre diferentes regiões, objeto histórico importante. Também se 

avalia como esses grupos participam em um novo tipo de ação política, indício 

das transformações de vulto em processo. No que toca às particularidades sul-

riograndenses, o autor lembra que as associações operárias de cariz 

comunista surgem mais rapidamente em relação a outras regiões do Brasil, 

sendo este “o aspecto mais visível do impacto da Revolução Russa”. Bartz 

retoma experiências efêmeras citadas antes em seu livro, tendo em vista a 

devida fidelidade factual. Sua atenção às organizações de tipo novo reside no 

quanto elas expressam alterações em objetivos programáticos, bem em sua 

inserção nas lutas concretas do período. A variedade regional dos grupos 

comunistas originais demandou à pesquisa uma atenção dividida entre 

diferentes centros gaúchos. A relação dos primeiros comunistas do Rio 

Grande do Sul com seus congêneres de São Paulo e Rio de Janeiro é exposta 

a partir da narrativa de um episódio pouco lembrado pela historiografia 

brasileira como um todo: a insurreição de 1919. A experiência, de caráter 

revolucionário, é abordada especialmente no que toca os novos elementos 

nela atuantes, como o novo tipo de laços políticos que se estabeleciam e as 

novas leituras com que militantes como Abílio de Nequete travavam contato. 

 O último capítulo da obra tem por título “Não se pode descrever o que 

se passou na cabeça de boa parte de nossos velhos amigos – num piscar de 

olhos tornaram-se nossos inimigos”. Ele versa sobre um aspecto fundamental 

do objeto: o refluxo do movimento operário após o agitado triênio inaugurado 

em 1917 e a crise interna no bojo desse refluxo, manifesta pela radical cisão 

entre anarquistas e bolchevistas. A recepção do processo russo e de suas 
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notícias estava no centro do conflito. No caso gaúcho, demonstra Bartz, é 

precoce o imbróglio, sendo “[...] provavelmente um dos primeiros 

estremecimentos do movimento operário brasileiro causados por este motivo” 

(pp. 226-227). Um processo mais complexo, contudo, do que as aparências 

podem sugerir. O autor contempla as experiências e tradições de classe locais, 

escapando de armadilhas próprias às memórias dos envolvidos, as quais 

discute com o devido cuidado analítico (pp. 238-239). Outro aspecto 

fundamental do momento de refluxo das atividades do movimento operário 

é identificado pelo historiador no esforço repressivo em curso especialmente 

a partir de 1919. Isso é comprovado por documentos policiais e noticiário da 

grande imprensa, nos quais localiza o empenho em não apenas desmerecer 

a experiência russa, mas especialmente criminalizar as associações operárias, 

que se manifestavam em um crescendo, tanto no vulto de suas atividades 

quanto na radicalização de sua linguagem. Por fim, apresenta-se o estudo das 

disputas internas do movimento operário gaúcho a partir das lutas 

desenvolvidas no seio das organizações locais, processo que o autor interpreta 

a partir da hipótese das sequelas da repressão há pouco citada, bem como 

das discordâncias em torno da atuação nas instâncias internas a esses 

trabalhadores. Essa explicação – não resta dúvida – reforça a constante 

matização de outras que atribuem as cizânias entre anarquistas e os recém 

constituídos comunistas apenas aos debates internacionais.  

 É relevante a leitura de “O horizonte vermelho” para todas e todos que 

se interessem não só pela história do movimento operário, mas também pela 

história política e das ideias no período abordado. O autor soube reutilizar em 

diferentes momentos de seu estudo as mesmas fontes, o que em nada tornou 

maçante a sua narrativa, pois interrogava-as de acordo com diferentes 

aspectos do complexo processo investigado, conseguindo, portanto, extrair 

distintas informações de um mesmo documento ao sabor da determinação à 

qual atenta. Elabora-se, assim, uma relevante explicação em torno de um 

momento decisivo na conformação de um importante ator da cena histórica 

brasileira que se desenvolvia. 


